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Resumo 

O sistema de rastreabilidade permite que o consumidor identifique todo o caminho ao qual o produto é 
submetido, da produção à mesa, garantindo qualidade e segurança alimentar. Foi conduzido um estudo 
observacional para avaliar a adesão a sistemas de rastreabilidade na cadeia produtiva da carne por meio de 
visitas a supermercados em Londrina, Paraná. Foi verificado que a maioria dos cortes cáneos bovinos 
embalados, não possuiam identificação de rastreio, e os poucoss que possuiamm, apresentavam 
informações mínimas. A ausência da informação deve-se ao caráter voluntário do sistema de 
rastreabilidade no Brasil, o que pode impactar na decisão de compra e na credibilidade dos produtos. 
Explorar essa credibilidade dada por sistemas de rastreio é uma possível forma de agregar valor aos 
produtos.  
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Introdução  

A rastreabilidade de carne bovina pode ser entendida como um sistema que permite 

acompanhar o caminho do produto desde a produção até o consumidor final. O Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) criou o sistema oficial de identificação individual de 

bovinos e búfalos (SISBOV), no ano de 2002, assim, todas as informações sobre o animal são 

coletadas e podem ser utilizadas para fins de rastreabilidade. Este sistema proporciona maior 

segurança alimentar, maior qualidade de produtos, cumprimento de recomendações legais e 

aumento da  transparência perante os consumidores de produtos cárneos industrializados (Perondi, 

2020; Batistelli et al., 2022).  

Nesse contexto, a implementação de um sistema de rastreabilidade de alimentos cárneos, 

que forneça informações diretas e de fácil acesso, é de grande importância para garantir a segurança 

e a qualidade dos produtos, a conformidade com as regulamentações, a confiança dos consumidores. 

Apesar dos desafios na implementação, como a complexidade, os custos e a padronização, os 

benefícios superam os custos, proporcionando vantagens significativas para todos os envolvidos, 

desde os produtores até os consumidores finais (Magalhães et al., 2021).  

Com os frequentes avanços na área de tecnologia da informação e o crescente nível de 
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exigência dos consumidores por qualidade, transparência e sustentabilidade, o objetivo deste estudo 

foi avaliar a adesão a sistemas de rastreabilidade de alimento na cadeia produtiva da carne bovina, 

por meio de visitas a supermercados em Londrina, Paraná. 

Material e Métodos 

     Trata-se de um estudo observacional qualitativo conduzido no período de junho a julho 

de 2024 através de visitas aos supermercados na cidade de Londrina, Paraná. Ao todo foram 

analisados 20 cortes cárneos bovinos in natura embalados de forma aleatorizada, de forma que o 

tipo de corte não foi um fator de escolha. 

 Nos cortes cárneos comercializados foram avaliados embalagens, rótulos e prateleira de 

venda para identificar a presença de quaisquer informações a respeito da rastreabilidade. Quando 

presentes, as informações fornecidas pelo rastreio foram analisadas, com o intuito de identificar se 

as mesmas eram suficientemente claras e explicativas ou se deveriam conter mais dados para a 

melhor compreensão dos consumidores 

Resultado e Discussões 

Do total de cortes cárneos avaliados (20), foram identificados que 7 cortes apresentaram 

informações sobre a rastreabilidade, enquanto que nos demais cortes (13) não foram identificados 

nenhum tipo de informação sobre a rastreabilidade. Os cortes cárneos com sistema de 

rastreabilidade implantado, apresentavam as informações aos consumidores referentes a origem do 

animal, dados sobre a propriedade e cidade onde o animal foi criado e a data de abate. Demais 

informações como idade de abate, sexo, tratamentos veterinários, vacinas e rotas de transporte do 

produto não estavam presentes, que poderiam garantir maior confiabilidade aos consumidores. 

A maior parte dos cortes cárneos avaliados não possuíam informações alguma sobre a 

rastreabilidade o que difere dos produtos de origem vegetal,  nas visitas realizadas aos 

supermercados, foi constado que os produtos de origem vegetal apresentavam informação de 

rastreabilidade em algum espaço, seja nas próprias embalagens ou nas prateleiras onde estavam 

expostos. 

A baixa adesão a informações sobre rastreabilidade por parte da indústria cárnea deve-se 

principalmente a dois fatores. O sistema de rastreabilidade de alimentos no Brasil é voluntário e não 

obrigatório (Magalhães et al., 2021) e o fato de que a maior parte dos consumidores no Brasil é 

indiferente à origem da carne (Perondi, 2020), considerando  cor, preço e o frescor da carne, como 



os atributos principais na decisão da compra (Lopes et al., 2017).  

A confiabilidade e credibilidade das informações de rastreabilidade são determinadas pela 

facilidade de acesso às informações (Macready et al., 2020) e, como observado, as informações 

fornecidas nos produtos analisados são mínimas e por vezes, insuficientes. Além disso, a confiança 

nas informações de rastreabilidade não é alta no mercado consumidor brasileiro. 

O sistema de rastreabilidade de alimento é extremamente importante, pois além de garantir a 

qualidade do produto consumido, a segurança alimentar, facilita caso seja necessário um recall, 

permitindo um melhor gerenciamento da cadeia de suprimentos (Manzini, Accorsi., 2013),  

aprimorando assim a qualidade da cadeia produtiva. 

Conclusões 

Os corte cárneos bovino in natura embalados e comercializados em supermercados 

apreserntaram baixa adesão ao sistema de rastreabilidade, ademais, quando a informação estava 

presente não era completa. O sistema de rastreabilidade fornece credibilidade e um ponto 

importante seria a regulamentação no Brasil Explorar melhor a credibilidade fornecida por este sistema 

pode ser uma forma de agregar valor aos produtos e melhorar as informações fornecidas aos consumidores.  
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